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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Tinham ido ali para a matar. O facto de ter passado dois anos a trabalhar num dos piores bairros da cidade aguçara os seus sentidos e ensinara-a a manter-se alerta. Tinha sempre os olhos bem abertos e vira-os logo. Do palco, conseguia ver o pequeno grupo de homens sentados à volta de uma das mesas do local. Bebiam as suas bebidas, pediam mais uísque e lançavam olhares com olhos frágeis e falavam entre eles, mas Jessica ignorou o nó no seu estômago e continuou a cantar. Era uma canção de amor, coisa de que, provavelmente, os tipos solitários que frequentavam o local de Joe não sabiam nada.

			– Eh, boneca! – gritou um homem sentado perto do palco, agitando uma nota. – Eu gostaria que interpretasses essa canção só para mim. Vem sentar-te ao meu colo.

			Jessica recuou, deitou a cabeça para trás e cantou a última estrofe da canção com os olhos fechados. Assim, podia imaginar que estava noutro lugar. Não estava num clube nocturno pestilento, a cantar para um punhado de preguiçosos e babosos, mas numa sala de concertos, à frente de um público que pagara o que ela pagava por um mês de renda só para ouvir a sua voz. Na sua imaginação não lhe doía o estômago de fome, não tinha aquele vestido barato e dourado cheio de remendos… e não estava sozinha. Lá fora havia alguém à espera dela para a levar para casa, para um lar quente, seguro e confortável.

			A canção acabou e Jessica abriu os olhos. Sim, havia alguém à espera dela, mas não era o homem dos seus sonhos, eram aqueles valentões saídos de um pesadelo. O medo passara tanto tempo a ser a sua sombra que estava cansada de ansiedade, estava cansada de estar sempre a olhar por cima do ombro.

			O último aviso que recebera fora uma sova que a deixara cheia de nódoa negras e na cama durante uma semana, mas dessa vez não tinham ido ali para a avisar. Com a boca seca e o coração a bater no peito, Jessica recordou-se que tinha um plano… e uma navalha na liga, por baixo da saia.

			 

			 

			Sentado ao fundo daquele antro sórdido, a penumbra envolvia-o num anonimato que lhe era estranho na vida que tinha, sempre açoitado pelos flashes das máquinas. Na noite anterior, sem ir mais longe, caminhara pelo tapete vermelho de braço dado com uma estrela. Os seus negócios tinham-no transformado em multimilionário antes dos trinta, mas antes vivera num bairro como aquele, rodeado de bêbados, de violência e de morte. Crescera nesse ambiente e estivera prestes a ser arrastado para os seus esgotos, contudo, graças à sua força de vontade implacável, libertara-se e mudara de vida.

			Outro homem teria enterrado aqueles anos, mas Silvio detestava fingir e não estava disposto a pedir perdão pelas suas origens. Até o divertia que as mulheres achassem que a cicatriz junto da sua boca era atraente, uma lembrança visível do seu passado escuro.

			Nada suscitava tanto interesse numa mulher como um homem com aspecto de «rapaz mau», gostavam da ideia de seduzir o perigo… o mesmo perigo em que vivia a jovem do palco.

			Não conseguia acreditar que caíra tão baixo e, enquanto olhava para ela, invadiu-o uma sensação de culpa, porque era culpa dele que estivesse a viver aquele tipo de vida.

			A sua tensão aumentou ao ver o rebolar suave das suas ancas e o tipo que estava sentado na mesa do lado deixou cair o copo de entre os dedos. O ruído do vidro ao bater contra o chão era uma coisa a que os clientes do local estavam habituados e ninguém se virou para olhar.

			Silvio também permaneceu impassível à frente do copo de uísque sobre a sua mesa, em que não tocara. Era apenas parte da imagem e tinha de manter a mente limpa. Era um homem que respondia pelos seus erros e estava ali para remediar um erro. Nunca devia tê-la deixado. Por muito difíceis que as coisas estivessem entre eles, por muito que ela o odiasse, não devia ter-se afastado dela.

			A jovem mexia-se com graça pelo palco, seduzindo o seu público com os seus olhos verdes e uns lábios brilhantes carregados de promessas.

			Silvio vira-a crescer, vira-a passar de menina a mulher e a natureza não fora generosa com os encantos que lhe dera, fora esplêndida. Jessie explorava esses encantos enquanto cantava com sentimento, com paixão e a sua voz incrível fez com que um calafrio lhe percorresse as costas. Enquanto a observava a rebolar, sentiu que se excitava e essa reacção irritou-o porque nunca se permitira pensar nela dessa maneira. Cerrou os dentes e recordou-se que a química que havia entre eles era uma coisa proibida.

			Jessie estava a cantar uma balada, lenta e sensual, em que uma mulher se queixava do homem que lhe partira o coração. Silvio semicerrou os olhos. Sabia que o sentimento não procedia da sua experiência. Jessie nunca entregara o seu coração a nenhum homem. Na sua infância fechara-se em copas e o seu irmão fora o único capaz de atravessar o muro que erguera entre o mundo e ela.

			Silvio decidiu beber o uísque afinal de contas e bebeu o copo de um gole sem desviar o olhar da jovem sobre o palco. 

			Os caracóis, da cor do ébano, caíam-lhe sobre os ombros nus, e um vestido dourado muito curto realçava as suas curvas tentadoras, sem deixar nada à imaginação. O uísque queimava-lhe a garganta. Ou seria a raiva? Não conseguia acreditar que estivesse a esbanjar a sua vida daquela maneira. Estava a custar-lhe um esforço sobre-humano não ir buscá-la ao palco e tirá-la dali de rastos, para a afastar dos olhos gulosos e das mentes pervertidas daqueles homens.

			No entanto, não queria atrair a atenção sobre si. Aquela seria a última vez, prometeu-se, a última vez que a jovem cantaria naquele local horrível.

			O empregado aproximou-se, mas Silvio rejeitou a oferta de outro uísque, abanando a cabeça, e os seus olhos afastaram-se de Jessie para pararem num grupo de homens sentados a algumas mesas dele.

			Conhecia cada um deles e sabia o perigo que enfrentava. Enganara-se ao pensar que Jessie estaria melhor sem ele. Devia tê-la ignorado quando lhe pedira para sair da sua vida, mas não conseguira defender-se das suas acusações porque tudo o que dissera fora verdade.

			Silvio cerrou os dentes. Escolhera o pior dia possível para reaparecer na sua vida. Aquela noite era o terceiro aniversário da morte do irmão de Jessie e ele era responsável pela sua morte.

			 

			 

			Sabendo que não havia tempo, Jessica não mudou de roupa depois da sua actuação e, em menos de um minuto, saiu da sala minúscula a que Joe tinha a desfaçatez de chamar «camarim» e dirigiu-se para a porta traseira com uma fina camisola de lã sobre os ombros, uns ténis de desporto e os sapatos de salto alto na mão. Tinha os pés magoados por causa daqueles sapatos baratos.

			O seu coração acelerava como se fosse sair do peito e as palmas das mãos suavam, mas obrigou-se a concentrar-se. Teriam escolhido aquela noite pelo seu significado ou seria apenas uma coincidência? Sentiu um nó na garganta ao pensar no seu irmão. Johnny sempre estivera ao seu lado, mas quando ele se metera em problemas ela não fora capaz de o salvar, pensou, com tristeza, enquanto saía para o beco escuro.

			– É a nossa boneca! – exclamou um homem, num tom brincalhão.

			Os homens que tinham ido atrás dela surgiram de entre as sombras.

			– Tens o dinheiro ou estás disposta a oferecer-nos um espectáculo privado?

			O medo fez Jessie tremer, mas conseguiu esboçar um sorriso.

			– Não tenho o dinheiro, mas tenho uma coisa melhor – respondeu, insinuante. – Claro que de tão longe não poderei dar-vos – esboçou um sorriso provocador para o líder e fez-lhe gestos para que se aproximasse. – Terão de se aproximar, um a um. 

			O homem deu uma gargalhada.

			– Sabia que mudarias de ideias. Mas porque estás tão tapada?

			Avançou para ela e Jessie teve de fazer um esforço para permanecer onde estava e não gritar.

			– Está a chover – respondeu, começando a desabotoar os botões da camisola de lã. O tipo esbugalhou os olhos e o seu cérebro deixou de funcionar. «Os homens são tão previsíveis…» – E tenho frio.

			– Não por muito tempo, boneca. Nós aquecer-te-emos – o tipo parou em frente dela com safadeza, pavoneando-se à frente dos seus companheiros. – E esses sapatos de salto alto tão sexys? – agarrou na camisola de lã para lha tirar e, como ainda tinha um botão abotoado, rasgou-a. – Espero que não os tenhas esquecido ou terei de te castigar.

			– Claro que não – replicou ela, num tom doce. – Na verdade… Tenho-os aqui mesmo.

			Furiosa por ele ter destruído a sua única camisola de lã, Jessie tirou a mão direita de trás das costas e cravou-lhe o salto de agulha na virilha com todas as suas forças.

			O homem dobrou-se com um uivo de dor, caiu sobre os joelhos e rodou de costas. Jessie ficou imóvel por um instante ao vê-lo a retorcer-se no chão, antes de deixar cair os sapatos e começar correr.

			Os seus ténis salpicavam ruidosamente a água suja das poças, a respiração ofegante rasgava-lhe os pulmões e os joelhos tremiam de tal modo que mal conseguia controlar as suas pernas.

			Atrás de si ouviu gritos, palavrões e depois um estrondo de passos: o resto do grupo começara a correr atrás dela.

			Sentia-se como uma lebre a ser perseguida por uma matilha de cães de caça, com o final inevitável e aterrador a abater-se sobre ela. Foi então que chocou contra algo sólido e umas mãos fortes a agarraram, parando a sua corrida.

			Oh, meu Deus… Um deles alcançara-a, estava presa. Tudo acabara. Ficou paralisada, tal como um pássaro assustado entre as garras de um falcão, mas ao ouvir como os gritos e o ruído dos passos se aproximava cada vez mais, o seu instinto de sobrevivência fê-la reagir.

			Levantou a perna para dar uma joelhada na virilha do homem que a apanhara, mas ele foi mais rápido e, sem pronunciar palavra, rodeou-lhe a cintura com um braço e apertou-a contra ele, certificando-se assim de que não teria espaço para manobras. Colada como estava às suas coxas fortes, Jessie não ignorou a mudança que o toque entre ambos provocara em certa parte da sua anatomia.

			Aproveitando a situação, deslizou uma mão pelo seu corpo musculado e cobriu o vulto notável com a palma da mão. O homem, que não esperava aquela artimanha, ofegou e o braço com que a segurava relaxou. O punho de Jessie chocou contra o seu rosto e, sem perder um segundo, a jovem começou a correr novamente.

			No entanto, não chegou muito longe antes de os braços voltarem a fechar-se à volta dela, sacudindo-a como uma boneca de trapos.

			– Maledizione! Não voltes a fazer isso!

			Aquela voz, que reconheceu imediatamente, fê-la tremer por dentro. Surpreendida, levantou o olhar para o rosto do homem a que acabara de bater.

			– Silvio…?

			– Stai zitto! Nem uma palavra! – ordenou ele. 

			Os seus dedos apertaram-lhe os pulsos, magoando-a, quando os homens os alcançaram, mas Jessie não conseguia pensar neles. Silvio Brianza… As lembranças do último dia em que o vira apareceram na sua mente como chamas, lembranças que banira.

			– Eh, obrigado por a parares – disse um dos homens.

			Jessie questionou-se se o tipo que magoara com o salto do sapato continuaria estendido no beco, a retorcer-se de dor.

			Pouco importava, aqueles valentões já não a preocupavam. De repente, o ar estava carregado por uma tensão muito diferente e não conseguia pensar noutra coisa senão no homem contra cujo musculado corpo estava colada cada curva do dela.

			Fez uma tentativa para escapar, mas era como estar entre as fauces de uma armadilha e Silvio resmungou, irritado. Porque tivera de ser Silvio a ajudá-la?

			– Solta-me, não quero a tua ajuda.

			– Sim, como sobrevives tão bem sozinha… – declarou ele.

			Jessie corou, humilhada.

			– Consigo resolver isto – resmungou. 

			No entanto, sabia que ele nunca a soltaria. Silvio Brianza era demasiado homem para deixar uma mulher à mercê daqueles brutos. Fez mal em pensar na sua dignidade, pois, ao recordar o que sentira ao tocar nele, as suas faces coraram. Agradecida por a escuridão disfarçar o seu rubor, Jessie deixou escapar um risinho histérico. Pensar em algo parecido quando estavam prestes a matá-la… Apenas Silvio tinha esse efeito nela. 

			– Agora afasta-te, é nossa – disse o líder do grupo. – Entrega-nos a mulher e volta para o teu carro luxuoso. Não temos nada contra ti.

			Carro luxuoso? Jessie virou a cabeça e, ao fundo da rua suja e mal iluminada, viu um Ferrari, símbolo de como Silvio chegara longe. Ele deixara tudo aquilo para trás. Aquele já não era o seu mundo. O que estava a fazer ali?

			O homem a que batera com o salto do sapato juntou-se naquele momento ao resto do grupo e nos seus olhos furiosos e cheios de raiva Jessie viu a sua própria morte.

			Enquanto se preparava para o fim, os seus pensamentos tornaram-se estranhamente indiferentes. Com Silvio ao seu lado haveria uma luta, mas era uma que não conseguiria ganhar. Seria um final rápido? Por uma ferida de navalha? Por uma bala?

			De repente, apercebeu-se de que não queria que Silvio morresse, não por ela. Respirou fundo para falar, mas antes de conseguir fazê-lo, os lábios de Silvio possuíram os seus num beijo breve, mas abrasador.

			Jessie estava demasiado surpreendida para protestar. Os seus lábios cederam à pressão dos dele e o beijo diluiu o medo. Longe de resistir, respondeu-lhe com paixão, quase de um modo desesperado.

			Durante a maior parte da sua adolescência fantasiara com aquele momento, mesmo depois daquela noite terrível, quando o seu mundo escurecera e a sua atitude por ele se vira irrevogavelmente alterada.

			No entanto, nenhum dos seus sonhos fora tão real como aquele instante. A sua boca afastou todos os pensamentos da sua mente, excepto um: se tivesse de escolher um momento para morrer, seria aquele.

			No meio da bruma que tecia o desejo, ouviu os risinhos trocistas dos homens que os observavam.

			– Eh, guarda alguma coisa para os outros! – queixou-se um deles.

			Jessie, que ainda tinha a cabeça às voltas devido ao beijo, não se apercebeu de que Silvio a soltara, até ele avançar, abandonando as sombras. Aquele simples movimento ocultava uma ameaça e Jessie tremeu enquanto o observava, assustada e fascinada ao mesmo tempo.

			Silvio não disse nada. O seu rosto permaneceu impassível, frio, sem denunciar emoção alguma, enquanto olhava fixamente para os homens.

			E, estranhamente, em vez de o atacarem, começaram a recuar. Confusa, Jessie perguntou-se porque seis homens recuariam. Levantou o olhar para Silvio e então viu o que tinha assustado os valentões: a inconfundível cicatriz que percorria a face esquerda de Silvio. Era a única imperfeição num rosto tão perfeito que poderia ter sido esculpido por Miguel Ângelo.

			Um dos homens balbuciou alguma coisa como «é o siciliano…» e Silvio disse alguma coisa que Jessie não conseguiu ouvir. Depois, virou-se e regressou para junto dela com uma calma inexplicável. Jessie queria gritar que tivesse cuidado, que não devia virar-lhes as costas, mas os homens pareciam ter caído sob um feitiço imobilizador.

			Quando chegou junto dela, Silvio levantou uma mão e acariciou-lhe o cabelo, um gesto impróprio numa situação de perigo como aquela. Foi uma carícia deliberada e possessiva ao mesmo tempo, como se quisesse mostrar a relação entre eles, coisa que Jessie não compreendia porque já não tinham nenhuma relação. Ficara reduzida a pedacinhos há três anos num quarto imundo, na presença do corpo sem vida do seu irmão.

			Silvio deixou cair a mão.

			– Andiamo – disse a Jessie. – Entra no carro.

			Ela obedeceu, não porque queria, mas porque estava tão hipnotizada pela aura de autoridade dele como os membros do grupo.

			Segundos depois, quando Silvio se sentou ao volante do Ferrari e pôs o motor a trabalhar, Jessie viu que tinha os dentes cerrados e soube que se enganara: não estava calmo. Era evidente que estava a lutar para conter a raiva que estava a devorá-lo por dentro e esse pensamento fê-la tremer. Nunca o vira assim, nunca o vira perder o controlo.

			– Silvio…

			– Não digas nada – interrompeu-a ele, num tom rouco e com os nós dos dedos sobre o volante brancos de tensão. Nem sequer olhou para ela, manteve o olhar fixo na estrada enquanto percorriam as ruas de Londres a toda a velocidade, como se estivessem a participar num rally.

			Agora que o perigo passara, os pensamentos de Jessie não podiam ser mais confusos. A adrenalina que disparara pelas suas veias há momentos diluiu-se e só conseguia pensar naquele beijo. O seu corpo ainda tremia devido à pressão dos lábios dele sobre os seus e quanto mais recordava a paixão com que lhe respondera, mais horrorizada se sentia. Silvio teria reparado no modo como ela reagira?

			E como podia ter reagido daquela maneira? Um sentimento de repulsão deslizou por entre a sua alma e assentou no mais profundo dela como uma pedra pesada e fria. Não tinha vergonha? Como podia ter respondido daquele modo ao beijo de um homem que passara os últimos três anos a odiar?

			Olhou para Silvio. Os sinais visíveis do sucesso não o tinham mudado: o relógio caro no seu pulso, o carro que estava a conduzir… Nenhuma dessas coisas contribuíra para fazer dele o homem que era. Sob aquele exterior sofisticado que lhe permitia misturar-se com as pessoas mais ricas e importantes da sociedade, Silvio era feito de aço, pensou, desviando o olhar dele.

			– Chamaram-te «o siciliano» – disse, sem conseguir resistir a olhar para ele. – Apesar do tempo que passou desde que deixaste essa vida, a tua reputação ainda assusta tipos como estes. Sabiam quem eras – ficou a olhar para ele, fascinada, perguntando-se porque estava tão zangado. – Porque vieste para esta parte da cidade?

			– Tinham-me chegado rumores sobre um grupo de valentões que iam atrás de certa rapariga com uma voz de ouro – resmungou ele, mudando de mudança com brusquidão, antes de virar e carregar novamente no acelerador. A cabeça de Jessie ricocheteou contra o apoio de cabeça do seu banco. – Quanto dinheiro é que o teu irmão lhes devia?

			Jessie esboçou um sorriso amargo. Não a surpreendia que soubesse a verdade. Silvio tinha contactos em todos os estratos, uma rede que teria sido a inveja da polícia e daqueles que queriam escalar postos na sociedade.

			– Vinte mil libras – respondeu, desejando que a quantia não parecesse tão aterradora como era. – Na realidade, era o dobro e consegui pagar metade da dívida, mas ainda não está saldada e foi por isso que vieram atrás de mim hoje.

			Os olhos de Silvio relampejavam quando virou a cabeça por um instante para olhar para ela.

			– Pagaste-lhes? – perguntou ele.

			– Bom, não pode dizer-se que tivesse escolha.

			Silvio voltou a mudar de mudança quase com violência.

			– Mas podias ter ido à polícia.

			Jessie questionou-se se teria percebido que acabara de passar um sinal vermelho.

			– Isso teria piorado as coisas.

			– Para quem? Os cidadãos que respeitam as leis não deviam ter medo da polícia, Jessie. Ou tinhas medo de que te prendessem?

			O tom de desprezo na sua voz deixou-a perplexa até o ver lançar um olhar irritado para as suas coxas e compreender. Achava que era uma… Era por isso que estava furioso? A ideia deixou-a tão atordoada que demorou um momento a responder.

			– O que achas que faço?

			– Imagino que fazes o mesmo do que o resto das raparigas desse clube.

			Achava que era uma prostituta. Jessie desatou a rir-se. Era isso ou desatar a chorar, e não ia chorar, não à frente dele. Já chorara tudo o que tinha para chorar em privado.

			– Parece-te engraçado? – resmungou ele, carregando novamente no acelerador.

			– Uso o que Deus me deu. Qual é o problema? 

			Dizer aquilo foi uma estupidez, uma provocação, como agitar um lenço vermelho à frente de um touro e, embora se arrependesse no momento em que as palavras cruzaram os seus lábios, já era demasiado tarde.

			Silvio parou o carro com uma travagem brusca e, quando olhou para ela, com os olhos incandescentes de fúria, Jessie encolheu-se no banco.

			– Se estavas tão desesperada para conseguir dinheiro – disse, com aspereza, – podias ter ido ter comigo. Não importa o que aconteceu entre nós, nada disso importa. Se tinhas problemas, devias ter entrado em contacto comigo.

			– Tu és a última pessoa do mundo a que pediria ajuda – replicou ela. 

			No entanto, as suas palavras não pareciam convincentes, pois sentia-se embargada pelos sentimentos que se amontoavam no seu interior: uma mistura de desprezo por si própria e de um desejo desesperado que a assustava. Não queria sentir-se assim.

			– Esse orgulho pode acabar contigo, Jessie.

			– Não se trata de orgulho! E mesmo que quisesse entrar em contacto contigo, não teria sabido como fazê-lo. Já não te reconheço – disse. Nem se reconhecia a si própria. – No mundo a que pertences agora, segundo ouvi, estás sempre rodeado de gente importante e de fortes medidas de segurança – virou a cabeça para olhar para ele e desviou imediatamente o olhar, porque um olhar para os seus lábios bastava para que começasse a pensar novamente naquele beijo.

			– Terias mesmo preferido morrer a entrar em contacto comigo? – insistiu ele, como se não a tivesse ouvido.

			Jessie olhou para a frente e viu com surpresa que estavam perto do bloco de apartamentos em que vivia.

			– Sabes perfeitamente porque não entrei em contacto contigo.

			– Sim, sei, porque me odeias – respondeu ele, num tom desprovido de emoção, embora as suas mãos continuassem tensas, agarradas ao volante. – Culpas-me por tudo o que aconteceu.

			– Não, por tudo não… Só por isto. Sabes que dia é hoje? – inquiriu ela, num tom rouco.

			Os olhos de Silvio brilharam novamente.

			– Achas que conseguiria esquecê-lo? Se te serve de alguma coisa, não és a única que me culpa. Também me culpo pela sua morte.

			A chuva caía agora com força sobre os vidros. «Tal como lágrimas», pensou Jessie, enquanto observava como a água formava poças no pára-brisas.

			– Não, não serve de nada.

			Apesar dos anos que tinham passado, a lembrança daquela noite abatia-se sobre eles naquele momento como uma nuvem negra de tempestade à espera para descarregar sobre eles com todas as suas forças. Jessie tirou o cinto e abriu a porta, fugindo daquela recordação e de uma conversa que não queria ter.

			– Obrigada por me trazeres.

			Não disse «a casa» porque para ela aquele apartamento não era um lar. Era apenas o lugar onde dormia até voltar a mudar-se, coisa que fazia com regularidade.

			Saiu do carro e a chuva encharcou-a. Sentia-se ridícula ali de pé, encharcada, com aquele vestido dourado barato, junto de um Ferrari e do seu dono multimilionário. Jessie, a prostituta. Era isso que parecia? Talvez devesse despedir-se da sua fantasia de cantar em salas de concertos à frente de milhares de pessoas.

			Silvio também saiu do carro. Ignorando a chuva, tirou o casaco e pôs-lho sobre os ombros e fechou-o, como se quisesse tapar o seu vestido, como se o envergonhasse.

			– Sabes que nenhuma mulher regressaria sozinha tão tarde a um lugar como este? – perguntou-lhe.

			– Encontraram-me, tive de me mudar. Não sabem que vivo aqui – respondeu ela e de repente o seu rosto empalideceu. Horrorizada, levantou os olhos para os dele. – Não me perguntaste onde vivia. Como sabias a morada?

			– Fiz as pesquisas necessárias para o descobrir. E se eu consegui encontrar-te, tenho a certeza de que esses animais também sabem onde te encontrar. Na verdade, calculo que temos menos de dez minutos para ires buscar as tuas coisas antes de eles chegarem aqui. Mexe-te!
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